







As religiões afro-maranhenses aparecem 
na documentação em situações de denún-
cia e a partir da visão ajustada à religião 
católica, aos ideais de civilização e ao 
combate às expressões culturais da popu-
lação pobre. Para se compreender do que 
se tratam essas manifestações religiosas é 
necessário ultrapassar esses registros dis-
torcidos em busca de elementos que per-
mitissem compreendê-la em seus elemen-
tos simbólicos e rituais. A presente disser-
tação pretende analisar em um recorte 
temporal específico (1889 – 1910) o tambor 
de mina e a pajelança e a sua relação com 
a sociedade ludovicense.  
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Resumo 
A dissertação procura compreender a di-
nâmica de construção do Novo Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa (AO). 
Com base no mapeamento dos agentes so-
ciais envolvidos no processo de constru-
ção do Acordo, situa os argumentos apre-
sentados, tecendo as relações de poder 
configuradas nesse processo. Analisa os 
objetivos afirmados no AO na perspectiva 
do exercício de “colonialidade do poder” 
(MIGNOLO, 2003) exercido pelo Estado 
brasileiro, particularmente no governo 
Lula, sobre os países lusófonos, com a 
proposta de unificação ortográfica. Dis-
cute a língua como um dos elementos 
identitários do agente social, assim como 
os mecanismos de distinção no uso dessa 
língua conforme os processos de enun-
ciação construídos em espaços e tempos 
diversos (SEMPRINI, 1999). Analisa, a 
partir da discussão sobre a construção 
das identidades do agente social (CAS-
TELLS, 2000; HALL, 2006), as relações de 
poder do Estado que se afirma nacional 
(GUIBERNAU 1997). Discute como os 
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acordo em desacordo: 
a diNâmica de coNsTruÇão 
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agentes sociais constroem seus capitais, 
em especial, o capital linguístico, e como 
esses capitais são modos de distinção nos 
espaços sociais (BOURDIEU, 2008, 2011). 
Apresenta a construção histórica da lín-
gua portuguesa no Brasil e discute como, 
nessa trajetória, as relações de poder fo-
ram também construídas.
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O estudo consistiu na construção de refle-
xões sobre interesses e investimentos dire-
cionados para formas culturais denomina-
das folclóricas a partir da análise da vin-
culação de agentes à Subcomissão Mara-
nhense de Folclore bem como do exame de 
algumas de suas produções textuais. O ob-
jetivo foi tentar compreender como ocorre 
a aproximação entre agentes com posições 
mais elevadas ou que tendem à maior va-
lorização de capitais simbólicos e práticas 
culturais que ocupam lugares sociais mais 
baixos em hierarquias centradas na posse 
de recursos econômicos, políticos e escola-
res. Para tanto, as estratégias de pesquisa 
se voltaram para a produção de dados ten-
do como suportes documentos, cartas, ar-
tigos de jornais, entrevistas, depoimentos 
e produções escritas de autoria de agentes 
classificados como “folcloristas” e estudos 
bibliográficos que tangenciavam temas 
voltados para a “cultura popular” e “iden-
tidade” no Maranhão. Os referentes teóri-
cos privilegiados foram baseados em auto-
res preocupados em examinar as formas 
de envolvimento dos atores sociais em ati-
vidades de “construção da realidade so-
cial”, tais como Bourdieu, Elias e Geertz, a 
partir de categorias de análise por eles 
edificadas como espaço social, illusio, ca-
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pital de relações sociais, aldeias intelectu-
ais, cadeia líder-seguidores e porta-voz. 
Uma das conclusões do trabalho foi a de 
que a gênese dos interesses de “intelectu-
ais” maranhenses pelo folclore foi alicer-
çada, dentre outros fatores, em olhares, 
visões de mundo e práticas operadas por 
agentes, relativamente mais afastados do 
“popular” e que foram responsáveis pela 
produção de diferenças, pelo engajamento 
no sentido de produzi-las e conserva-las, 
ainda que baseadas em rótulos, denomina-
ções, associações artísticas, disciplinares e 
políticas distintas ao longo do tempo.
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Resumo 
O O trabalho apresenta uma reflexão sobre 
as atividades praticadas pelos fiéis da Igre-
ja Bereana a partir da categoria cargo. O 
valor e o sentido que a categoria possui, a 
motivação gerada pelos membros do grupo 
para a conquista ou desenvolvimento de 
uma carreira eclesiástica é foco da pesqui-
sa, assim como o trajeto que o fiel precisa 
percorrer para alcançar determinado car-
go, o que ele deve abandonar sendo que 
pertence a um grupo religioso que lhe exi-
ge um novo comportamento e postura e, 
além disso, foca na função da instituição 
como aparelho legal e reconhecido pelo 
Estado para delegar o cargo. Os resultados 
da pesquisa foram elaborados a partir da 
observação direta, técnica que constitui a 
etnografia, um dos métodos utilizados pe-
la Antropologia na produção de dados. Es-
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sa técnica de pesquisa contribuiu na pro-
dução de dados e nos possibilitou analisar 
as atividades dos fiéis, compreendendo 
que o cargo possui um valor singular para 
a instituição pesquisada.
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Compreendendo que a mídia se configura 
como uma tecnologia de gênero, ou seja, co-
mo uma das tecnologias que constrói o gê-
nero, argumento que as notícias sobre vio-
lência em relações afetivas e sexuais estabe-
lecida por sujeitos heteronormativos que fo-
ram veiculadas pelo Jornal Pequeno duran-
te a década de 2000, se constituem como 
enunciados que, articulados com diversos 
conjuntos de discursos/saberes nomeiam 
comportamentos, gestos e atos que se pro-
cessam nestas relações, classificam os prota-
gonistas das situações e (re)produzem a pró-
pria diferença binária de gênero. Nesse sen-
tido, a partir do método arqueológico e da 
análise do discurso propostos por Michel 
Foucault, o objetivo deste trabalho foi o de 
buscar os núcleos de significados que mos-
traram constantes na construção da inteligi-
bilidade das narrativas e perceber que dis-
cursos se apresentam em suas margens e co-
mo estes se articulam entre si. O referencial 
teórico que substancia minhas análises foi 
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